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qenhoras e, senhores congressislas, abreviando assim os
Lrvocauvos devÌdos.

Procuro nestas ocasiôes fazer mais de que dizer palavras de
circunstância, e posso dizer que já ganhei a manhã com a comu-
nicação do Pro[ Navascués â que todos pudemos assistiÌ.

Gostaria de dizer algo mais do que manifestar o regozijo por
esta realização, este segundo congresso de iniciativa da Associa-

ção que, como a Presidente da Sessão teve a ocasião de referir,
ganhou um novo alento e tem um largo futuro à sua frente.

Para dizer mais do que palavras de circunstância, gostaria de
pegar na organização temática deste congresso, em particular
nas duas ligaçÕes que faz: uma da História de Arte com uma
nova política do património, e outra interrogando-se os congres-
sistas sobre as perspectivas da História de Arte, perspectivas
situadas ao longo de um século que, de facto, a constitui ao Ìongo
de todo o século xx.

Se me permitem, gostaria de ligar entre si estas duas ligaçoes
nr rp a rnnorpccn fpz

A importância da História de Arte para a política do patrimó
nio não justifica observaçÕes, tão eüdente ela é. Não há poÌítica de
património nem há intervenção patÌimonial sem estudo minucioso
e contextualizado das obras patrimoniais e a História de Arte, como
outras disciplinas, é ai essencial. É essencial justamente naquele
sentido que a conferência do Professor Navascués hoje mesmo tão
bem ilustrou aos nossos olhos: na medida em que iustamente per-
mite contextualizar nos usos sociais, nos proiectos sociais as obras
patrimoniais que nós hoje consideramos como tais.

Há aqui um duplo processo que tem de ser articulado: é o
processo pelo qual se sedimenta, mas também varia ao longo do
eixo do tempo - a nossa própria concepçâo de, por um Ìado,
o que seia o patÌimónio e, por aí, se constitui uma herança patri-
monial que vai sempre sendo alterada pelo moÌde como vai
sendo constantemente reinterpÌetada por cada geração e, por
outro lado, o modo como nós só podemos salvaguardar e fruir
o oatrimónio estudando-o.
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